
PMSB ς Plano Municipal de Saneamento Básico 

Município de Capitólio 
 

1 
 

 

Prefeitura Municipal de Capitólio 
PMSB- Plano Municipal de Saneamento Básico 

 

SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA  

 

ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

 

DRENAGEM URBANA E MANEJO DAS 

ÁGUAS PLUVIAIS 

 

LIMPEZA URBANA E MANEJO DE 

RESÍDUOS SÓLIDOS 
 

 

 

 
Novembro 2016 

 



PMSB ς Plano Municipal de Saneamento Básico 

Município de Capitólio 
 

2 
 

Responsável pela Elaboração e Execução 

Prefeitura Municipal de Capitólio  

 

Prefeito: José Eduardo Terra Vallory 

EQUIPE DE TRABALHO DE ELABORAÇÃO DO PMSB DE 

CAPITÓLIO 

- Coordenador do Plano Municipal de Saneamento Básico: Gleison Luiz de 

Oliveira 

- Andréia Rodrigues Silva ï Diretora do Departamento de Turismo e Lazer 

- Angélica Costa de Oliveira ï Assistente  Social da Prefeitura  

- Aparecida Beatriz Silva ï Diretora do Departamento de Agricultura Pesca e           

Meio Ambiente 

- Bertonlúcio Mendonça Macedo ï Diretor Geral Departamento de 

Controladoria Interna 

- Carlos Alberto Pereira ï Coordenador Serviços de Engenharia  

- Cíntia Resende Silva ï Coordenadora Segurança do Trabalho 

- Denize de Oliveira Leite Garcia ï Chefe da Divisão de Apoio Administrativo 

- Dilmar Manuel de Melo ï Diretor  do Departamento Financeiro  

- Edgar Rodrigues Gonçalves ï Chefe Divisão de Turismo e Divulgação 

- Edilson Antônio Oliveira ï Chefe da Divisão de Compras  

- Edson Rodrigues Leite ï Assessor Jurídico 

- Geneilson Luiz Soares ï Chefe da Divisão de Contabilidade 

- Givanildo Rodrigues Costa Chefe da Divisão de Transporte Escolar 

- João Antônio Alves ï Diretor do Departamento de Educação 

- José Vicente Nunes ï Engenheiro Civil da Prefeitura 

- Lécia Terezinha Batista Neves ï Coordenadora do Setor de Convênios  

- Luiz Antônio Didone Braga ï Diretor de Esporte e Cultura 

- Marcia Maria Leite ï Chefe da Divisão de Recursos Humanos  

- Maria das Graças Melo ï Diretora Departamento de Assistência Social 

- Maria Terezinha de Oliveira ï Diretora Departamento de Saúde 

- Marluce Rodrigues de Melo Nunes ï Coordenadora do Setor Patrimônio 

- Rafael Junio Moreira ï Chefe Divisão de Obras  

- Rozinei Aparecida Nunes ï Ouvidoria Municipal 



PMSB ς Plano Municipal de Saneamento Básico 

Município de Capitólio 
 

3 
 

Índice 

1. Introdução.....................................................................................................................10 

2. Fundamentação.............................................................................................................10 

3. Caracterização do Município de Capitólio...................................................................11 

3.1.  História.......................................................................................................................11 

3.2.  Referência Geográfica ...............................................................................................15 

3.3.  Clima..........................................................................................................................16 

3.4.  Relevo.........................................................................................................................16 

3.5.  Bacia Hidrográfica .....................................................................................................16 

3.5.1. Bacia Hidrográfica do São Francisco.......................................................................16 

3.5.2. Bacia Hidrográfica do Entorno do Lago de Furnas..................................................16 

3.6. Turismo........................................................................................................................17 

3.7. Educação......................................................................................................................18 

3.8. Saúde ...........................................................................................................................19 

4. Sistema de Abastecimento de Água................................................................................20 

4.1. Contextualização de Sistema de Abastecimento de Água...........................................20 

4.2. Agência Reguladora de Serviços de Abastecimento de Água e de Esgotamento 

Sanitário do Estado de Minas Gerais -  ARSAE MG.........................................................21 

4.3. Plano Diretor................................................................................................................22 

4.4. Abastecimento de Água Potável..................................................................................22 

4.5. Avaliação do Sistema...................................................................................................25 

4.6. Sistema de Abastecimento de Água da Sede...............................................................26 

4.6.1. Captação....................................................................................................................27 

4.6.2. Tratamento................................................................................................................32 

4.6.3. Reservação e Distribuição.........................................................................................34 

4.6.4. Qualidade da Água ...................................................................................................42 

4.7. Serviço de Abastecimento de Água de Escarpas do Lago...........................................43 

4.7.1. Captação....................................................................................................................44 

4.7.2. Tratamento................................................................................................................45 

4.7.3. Reservação e Distribuição ........................................................................................47 

4.8. Considerações .............................................................................................................54 

4.9. Principais deficiências do Sistema ..............................................................................54 

5. Sistema de Coleta e Tratamento de Esgoto.....................................................................55 

5.1. Plano Diretor ...............................................................................................................55 

5.2. Descrição do Sistema de Coleta de Esgoto..................................................................56 

      5.3. Características do Esgotamento Sanitário de Capitólio...............................................57 

5.4. Contaminação dos Corpos Hídricos ..................................................................................65 

5.5. Estação de Tratamento de Esgoto......................................................................................66 



PMSB ς Plano Municipal de Saneamento Básico 

Município de Capitólio 
 

4 
 

5.6. Considerações....................................................................................................................70 

6. Sistema de Drenagem Urbana e Manejo de Águas Pluviais.................................................70 

6.1. Plano Diretor......................................................................................................................71 

6.2. Canalização do Rio Piumhi................................................................................................71 

6.3. O sistema de Drenagem ....................................................................................................73 

6.3.1. O Sistema de Macrodrenagem .......................................................................................74 

6.3.2. O sistema de Microdrenagem.........................................................................................75 

6.4. Fragilidade do Sistema.......................................................................................................76 

6.5. Áreas Sujeitas a Inundação, Enchente e Alagamentos .....................................................78 

6.6. Áreas de Fragilidade e de Risco.........................................................................................80 

6.7. Considerações ...................................................................................................................81 

7. Sistema de Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos ...............................................81 

7.1. Plano Diretor .....................................................................................................................82 

7.2. Descrição do Sistema de Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos Sólidos.......................83 

7.3. Estrutura de Prestação de Serviço......................................................................................83 

7.4. Dificuldades encontradas pelos trabalhadores do setor.....................................................84 

7.5. Resíduos de Serviço de Saúde ..........................................................................................87 

7.5.1. Acondicionamento, Segregação e Armazenamento........................................................88 

7.6. Resíduos da Construção Civil............................................................................................89 

7.7. Resíduos de Poda e Varrição.............................................................................................91 

7.7.1. Varrição...........................................................................................................................92 

7.7.2. Capina, Poda e Roçada ...................................................................................................92 

7.8. Coleta Seletiva...................................................................................................................94 

7.8.1. Programa de Coleta Seletiva de Capitólio......................................................................94 

7.9. Resíduos Especiais.............................................................................................................95 

7.10. Aterro Controlado............................................................................................................96 

7.11. Consórcio Intermunicipal CICanastra .............................................................................98 

7.12. Considerações .................................................................................................................99 

8. Conclusões sobre o Diagnóstico...........................................................................................99 

9. Prognósticos e Proposições ................................................................................................100 

9.1. Projeção de Demandas: Estimativas de Crescimento Populacional................................100 

9.2. Sistema de Abastecimento de Água.................................................................................101 

9.2.1. Demanda Futura de Abastecimento de Água ...............................................................101 

9.2.1.1. Área de Abrangência na Sede Municipal...................................................................102 

9.2.1.2. Área de Abrangência da Prefeitura na Zona Rural....................................................103 

9.2.2. Plano de Contingência e Emergência para Sistema de Abastecimento de Água..........104 

9.2.3. Programas, Projetos e Ações para Sistema de Abastecimento de Água ......................107 



PMSB ς Plano Municipal de Saneamento Básico 

Município de Capitólio 
 

5 
 

9.2.3.1. Infraestrutura de Abastecimento de Água .................................................................107 

9.3. Sistema de Esgotamento Sanitário...................................................................................111 

9.3.1- Propostas e Planejamento Estratégico..........................................................................111 

9.3.2. Cenários, Objetivos e Metas ........................................................................................112 

9.3.3. Estimativa da Geração de Esgoto..................................................................................112 

9.3.4. Alternativas Técnicas de Atendimento e Tratamento...................................................112 

9.3.5. Plano de Contingência e emergência para SES............................................................113 

9.3.6. Metas de Atendimentos, Projetos e Ações...................................................................114 

9.3.6.1. Metas de Atendimento para o Município..................................................................114 

9.4. Drenagem Pluvial............................................................................................................117 

9.4.1. Planejamento Estratégico.............................................................................................117 

9.4.2. Medidas Mitigadoras e de Controle para impactos Ambientais e diretrizes................118 

9.4.3. Infraestrutura de Drenagem Pluvial.............................................................................118 

9.4.4. Objetivos e Metas ........................................................................................................119 

9.4.5. Programas Projetos e Ações ........................................................................................120 

9.5. Limpeza Urbana e Gerenciamento de Resíduos .............................................................121 

9.5.1. Limpeza Urbana e Manejo de Resíduos.......................................................................122 

9.5.2. Proposições para o Gerenciamento de Resíduos Sólidos.............................................122 

9.5.2.1. Geração de Resíduo...................................................................................................123 

 9.5.2.2. Caracterização dos Resíduos Sólidos Domiciliares .................................................124 

9.5.3. Programas Projetos e Ações..........................................................................................127 

9.5.4. Prognósticos, Custos estimados e fontes de financiamento..........................................127 

9.5.5. Considerações RSU.......................................................................................................128 

10. Indicadores de desempenho e Sistema de Informação......................................................129 

11. Considerações Finais ........................................................................................................130 

12. Referência Bibliográficas .................................................................................................131 

 

FIGURAS 

Figura 1. Foto histórica Munícipio de Capitólio ï 1935........................................................12 

Figura 2. Foto Histórica Município de Capitólio ï 1948.......................................................13 

Figura 3. Foto Áerea Capitólio..............................................................................................13 

Figura 4. Bairro Engenheiro José Mendes Júnior (Escarpas do Lago) .................................14 

Figura 5. Sede Administrativa Município..............................................................................14 

Figura 6. Localização Geográfica de Capitólio......................................................................15 

Figura 7. Bacia Hidrográfica São Francisco...........................................................................17 

Figura 8. Bacia do Entorno Lago Furnas................................................................................17 

Figura 9. Canyons Lago de Furnas...........................................................................................18 



PMSB ς Plano Municipal de Saneamento Básico 

Município de Capitólio 
 

6 
 

Figura 10. Cascata.....................................................................................................................18 

Figura 11. Estrutura Organizacional COPASA........................................................................23 

Figura 12. Estrutura Organizacional COPASA Capitólio........................................................24 

Figura 13. Falta Água nas Residências.....................................................................................25 

Figura 14. Qualidade Água.......................................................................................................26 

Figura 15. Croqui do SAA Capitólio........................................................................................27 

Figura 16. Sede COPASA Capitólio.........................................................................................28 

Figura 17. Barragem Capitólio I...............................................................................................29 

Figura 18. Barragem Capitólio II..............................................................................................29 

Figura 19. Estação Elevatória Água Bruta................................................................................30 

Figura 20. Chave Energia EEAB I............................................................................................30 

Figura 21. Painel Automação EEAB I......................................................................................30 

Figura 22. Conjunto Moto Bomba EEAB I..............................................................................31 

Figura 23. Captação Lago de Furnas........................................................................................31 

Figura 24. Gerador Captação Lago de Furnas..........................................................................32 

Figura 25. Processo Convencional tratamento Água  (COPASA)............................................32 

Figura 26. ETA  Capitólio.........................................................................................................33 

Figura 27. Sistema Tratamento de Água...................................................................................34 

Figura 28. Unidade Tratamento Motobomba............................................................................34 

Figura 29. Estação Elevatória I.................................................................................................35 

Figura 30. EEAT II e Reservatório I.........................................................................................36 

Figura 31. Reservatório I..........................................................................................................36 

Figura 32. Reservatório II.........................................................................................................36 

Figura 33. Reservatório IV........................................................................................................37 

Figura 34. Estação Elevatória IV..............................................................................................38 

Figura 35. Reservatório VII......................................................................................................38 

Figura 36. Reservatório V.........................................................................................................39 

Figura 37. Reservatório III ........................................................................................................40 

Figura 38. Estação Elevatória III..............................................................................................40 

Figura 39. Reservatório VI........................................................................................................41 

Figura 40. Reservatório VII......................................................................................................41 

Figura 41. Elevatória Ag. Tratada V.........................................................................................42 

Figura 42. Reservatório IX e X.................................................................................................42 

Figura 43. Laboratório Análise ï COPASA.............................................................................43 

Figura 44. Sede da COPASA (ESCARPAS)...........................................................................44 

Figura 45. Captação Lago de Furnas........................................................................................45 

Figura 46.  Captação Agua Bruta e Jatobá................................................................................45 



PMSB ς Plano Municipal de Saneamento Básico 

Município de Capitólio 
 

7 
 

Figura 47.  ETA Pressurizada Escarpas....................................................................................46 

Figura 48. ETA Convencional Escarpas...................................................................................47 

Figura 49. Reservatório II ï Escarpas.......................................................................................48 

Figura 50. Reservatório III ï Escarpas......................................................................................48 

Figura 51. Reservatório IV -  Escarpas.....................................................................................49 

Figura 52. Caixa Passagem Água ï Escarpas...........................................................................50 

Figura 53. Reservatório IX Mirante de Escarpas......................................................................50 

Figura 54. Reservatório I Escarpas...........................................................................................51 

Figura 55. Elevatória Água Tratada Escarpas 2........................................................................52 

Figura 56. Reservatórios V e IV ï Escarpas 2..........................................................................52 

Figura 57. Reservatórios VII -  Pontal de Escarpas..................................................................53 

Figura 58. Reservatórios VIII - Lago Vitória...........................................................................54 

Figura 59. Visão Geral da Sede do Município Capitólio..........................................................57 

Figura 60. Pontos de Lançamento Esgoto Lagoa Rio Piumhi..................................................58 

Figura 61. Córrego Virgílio......................................................................................................59 

Figura 62. Ponto Ligações individuais.....................................................................................59 

Figura 63. Esgoto lançado com a Rede Pluvial........................................................................60 

Figura 64. Solapamento da Estrutura do Canal.........................................................................60 

Figura 65. Esgoto in Natura entre a Vegetação........................................................................61 

Figura 66. Rede de água passando sobre o Córrego.................................................................61 

Figura 67. Esgoto lançado no Córrego Virgílio........................................................................62 

Figura 68. Ponto de lançamento sob a Ponte Rua Maria Inácia...............................................62 

Figura 69. Esgoto do córrego Virgílio jogado na Lagoa Rio Piumhi.......................................63 

Figura 70. Esgoto do córrego Ambrósio jogado na Lagoa do Rio Piumhi...............................63 

Figura 71. Lagoa do Rio Piumhi...............................................................................................64 

Figura 72. Fossa Séptica e Fossa Negra....................................................................................65 

Figura 73. Obra paralisada da ETE Capitólio...........................................................................66 

Figura 74. Obra paralisada da ETE Capitólio...........................................................................67 

Figura 75. Obra paralisada da ETE Capitólio...........................................................................67 

Figura 76. Obra paralisada da ETE Capitólio...........................................................................68 

Figura 77. Visita do Técnico da CODEVASF..........................................................................69 

Figura 78. Obra paralisada da ETE Capitólio...........................................................................69 

Figura 79. Assoreamento Canal Rio Piumhi.............................................................................72 

Figura 80. Micro Bacia Drenagem do Município de Capitólio................................................73 

Figura 81. Visita do Técnico de Furnas ao Canal Rio Piumhi..................................................74 

Figura 82. Canalização Córrego Virgílio..................................................................................75 

Figura 83. Pontos de Drenagem Urbana...................................................................................75 



PMSB ς Plano Municipal de Saneamento Básico 

Município de Capitólio 
 

8 
 

Figura 84. Pontos de Drenagem Urbana...................................................................................75 

Figura 85. RCD depositado próximo a ponto escoamento.......................................................76 

Figura 86. Bueiro Parcialmente Assoreado...............................................................................77 

Figura 87. Acúmulo de Água em Ponto da Cidade...................................................................77 

Figura 88. Rua Cirilo Gonçalves Machado Alagada................................................................78 

Figura 89. Praia Artificial Alagada...........................................................................................79 

Figura 90. Rua Cel José Leite com Dr Avelino de Queiróz ï 2008.........................................79 

Figura 91. Estrada Acesso MG-050 Alagado -  2008...............................................................80 

Figura 92. Casas próxima ao Córrego Virgílio.........................................................................81 

Figura 93. Caminhão Compactador Prefeitura.........................................................................83 

Figura 94. Mutirão da Limpeza.................................................................................................84 

Figura 95. Lixeira na Calçada...................................................................................................85 

Figura 96. Caçambas Locadas Pela Prefeitura..........................................................................87 

Figura 97. Uso Irregular da Caçamba.......................................................................................87 

Figura 98. Disposição RSS Santa Casa.....................................................................................88 

Figura 99. Disposição RSS em Posto de Saúde........................................................................89 

Figura 100. Resíduo de Construção e Demolição.....................................................................90 

Figura 101. RCD Disposto Irregularmente...............................................................................91 

Figura 102. Terreno para disposição de resíduo de poda e varrição.........................................92 

Figura 103. Funcionário Varrição.............................................................................................93 

Figura 104. Funcionário Capina e Poda....................................................................................93 

Figura 105. Serviço de limpeza e conservação de praças jardins e logradouros......................94 

Figura 106. Caminhão da Coleta Seletiva................................................................................95 

Figura 107. Descarte de Pneus em Caçamba Prefeitura...........................................................96 

Figura 108. Aterro Controlado de Capitólio.............................................................................97 

Figura 109. Galpão no Aterro com área verde ao fundo...........................................................97 

Figura 110. Aterro controlado de Capitólio..............................................................................98 

Figura 111. Entrega do Documento Base em Belo Horizonte..................................................99 

Figura 112. Composição RSU Capitólio.................................................................................125 

 

QUADROS E TABELAS 

 

Quadro 1. Distância entre Capitólio e as principais Capitais ...................................................15 

Quadro 2. Estabelecimentos de Saúde em Capitólio................................................................19 

Quadro 3. Serviços do SUS prestados em Capitólio.................................................................20 

Quadro 4. Leitos por Habitantes em Capitólio.........................................................................20 

Quadro 5. Indicadores Técnicos operacionais SNIS 2014........................................................25 



PMSB ς Plano Municipal de Saneamento Básico 

Município de Capitólio 
 

9 
 

Quadro 6. Captações de água do SAA de Capitólio.................................................................28 

Quadro 7. Características dos Reservatórios da COPASA Sede..............................................35 

Quadro 8. Captações de água do SAA de Escarpas do Lago....................................................44 

Quadro 9. Características dos Reservatórios da COPASA Escarpas do lago...........................47 

Quadro 10. Indicadores técnicos operacionais Esgoto SNIS 2014...........................................56 

Quadro 11. Tabela das Caçambas fornecidas pela Prefeitura e locais......................................86 

Quadro 12. Evolução da População urbana de Capitólio........................................................100 

Quadro 13. Estimativa de crescimento populacional urbana e rural do município de  

Capitólio..................................................................................................................................101 

Quadro 14. População estimada para o início e final do plano...............................................101 

Quadro 15. Estimativa da necessidade de demanda de água na área atendida pela COPASA ao 

longo do horizonte do plano....................................................................................................103 

Quadro 16. Riscos potenciais do sistema de abastecimento de água potável e suas respectivas 

medidas de contingência ........................................................................................................107 

Quadro 17. Programas, projetos e ações do SAA...................................................................110 

Quadro 18. Investimentos necessários para os serviços de abastecimento de água para o final 

do plano..................................................................................................................................111 

Quadro 19. Plano de contingência para o Sistema de Esgotamento Sanitário.......................113 

Quadro 20. Programas, projetos e ações do SES....................................................................114 

Quadro 21. Custos necessários para os serviços de Esgotamento Sanitário para o final do 

plano........................................................................................................................................116 

Quadro 22. Estimativa da extensão de galeria de drenagem pluvial existentes no município de 

Capitólio..................................................................................................................................119 

Quadro 23. Objetivos e metas da Drenagem Pluvial..............................................................120 

Quadro 24. Metas e prazos para a execução das ações de Drenagem Pluvial........................120 

Quadro 25. Estimativas de custo das ações, fontes de financiamento, responsabilidade e 

parcerias..................................................................................................................................121 

Quadro 26. Projeção da População urbana e estimativa de geração de resíduos sólidos de 

Capitólio.................................................................................................................................123 

Quadro 27. Proposta de Estrutura Administrativa..................................................................126 

Quadro 28. Programa, projetos e ações RSU..........................................................................127 

Quadro 29. Custo estimado, fontes de financiamento, metas para limpeza urbana e manejo de 

resíduos sólidos.......................................................................................................................128 

 

 

 

 

 

1 ï Introdução 



PMSB ς Plano Municipal de Saneamento Básico 

Município de Capitólio 
 

10 
 

O presente trabalho constitui o Plano Municipal de Saneamento do município de Capitólio, 

abrangendo a sede municipal, e a zona rural do município como um todo, ele será totalmente 

definido e baseado na Lei nº 11.445/2007, levando-se em consideração todos os serviços, 

infraestruturas e instalações operacionais dos temas abaixo relacionados: 

Å Abastecimento de §gua pot§vel; 

Å Esgotamento sanit§rio; 

Å Manejo e res²duos s·lidos; 

Å Drenagem e manejo de águas pluviais urbanas. 

Este plano foi elaborado a partir de levantamentos realizados pelo Departamento Municipal 

de Agricultura, Pesca e Meio Ambiente, Departamento Municipal de Educação, 

Departamento Municipal de Saúde, Departamento Municipal de Obras e Departamento 

Municipal de Engenharia, com o apoio da equipe técnica da COPASA ï Companhia de 

Saneamento de Minas Gerais, reuniões setoriais promovidas em todos os bairros do 

município, ouvindo a população,  procurando definir critérios para implementação de políticas 

públicas que promovam a universalização do atendimento e a eficácia das intervenções 

propostas. 

Prevê-se a implantação de subsídios auxiliares de planejamento relativos a ações que 

envolvam a adequação e modernização dos sistemas existentes, obtendo-se o maior benefício 

ao menor custo. Com isso, espera-se aumentar os índices de satisfação da população e 

contribuir para a melhoria dos serviços, diminuindo perdas, melhoria da qualidade de vida da 

população, bem como à busca permanente por uma gestão eficiente dos recursos hídricos. 

 

Em assim sendo, o Plano Municipal de Saneamento Básico objetiva atender as legislações 

vigentes que tratam do assunto, comtemplando basicamente os tópicos abaixo citados: 

 

a) Diagnóstico da situação e de seus impactos nas condições de vida, utilizando sistema de 

indicadores de saúde, epidemiológicos, ambientais, inclusive hidrológicos, e sócio 

econômicos e apontando as causas das deficiências detectadas. 

b) Metas de curto, médio e longo prazos, com o objetivo de alcançar o acesso universal aos 

serviços, admitidas soluções graduais e progressivas e observada a compatibilidade com 

os demais planos setoriais para a universalização dos serviços de saneamento básico, 

com integralidade, qualidade e prestados de forma adequada à saúde pública, à proteção 

do meio ambiente e à redução das desigualdades sociais. 

c) Programas, projetos e ações necessários para atingir os objetivos e as metas, de modo 

compatível com os respectivos planos plurianuais e com outros planos governamentais 

correlatos, identificando possíveis fontes de financiamento. 

d) Ações para situações de emergências e contingências. 

e) Mecanismos e procedimentos para avaliação sistemática da eficiência e eficácia das 

ações programadas.  

f) Identificação dos obstáculos de natureza político-institucional, legal, econômico 

financeira, administrativa e tecnológica que se interponham à consecução dos objetivos e 

das metas propostas, formulando estratégias para a superação dos obstáculos 

identificados.  

 

 

2 - Fundamentação 
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O Processo de elaboração de um Plano Municipal de Saneamento Básico nas suas definições 

de conteúdo, desde as diretrizes e os objetivos, até os instrumentos metodológicos do 

processo de participação e formulação, deve pautar-se pelos princípios e instrumentos 

definidos na legislação aplicável e nos Programas e Políticas Públicas do desenvolvimento 

urbano, econômico e social, em particular: 

Lei nº 10.257/2001 ï Estatuto das Cidades. 

Lei nº 11.445/2007 ï Lei Nacional de Saneamento Básico. 

Lei nº 11.107/2005 ï Lei de Consórcios Públicos. 

Lei nº 8080/1990 ï Lei Orgânica da Saúde 

Lei nº 11.124/2005 ï Lei que Dispõe sobre o Sistema Nacional de Habitação de Interesse 

Social e cria o Fundo Nacional de Habitação de Interesse Social. 

Lei nº 9.433/1997 ï Política Nacional de Recursos Hídricos. 

Portaria nº 518/2004 e Decreto nº 5.440/2005 ï Que, respectivamente, define os 

procedimentos para o controle de qualidade da água de sistemas de abastecimento e institui 

mecanismos e instrumentos para divulgação de informação ao consumidor sobre a qualidade 

da água para consumo humano. 

Resoluções nº 25 e 34, de 2005 do Conselho das Cidades sobre participação e controle social 

na elaboração e acompanhamento do Plano Diretor do Município. 

Resolução CONAMA nº 307/2002 - Estabelece diretrizes, critérios e procedimentos para a 

gestão dos resíduos da construção civil. 

Resolução CONAMA nº 283/2001 - Dispõe sobre o tratamento e a destinação final dos 

resíduos dos serviços de saúde. 

Resoluções e outras definições dos conselhos de saúde, de meio ambiente, de recursos 

hídricos que impactam a gestão dos serviços de saneamento básico. 

Lei nº 12.305/2010 ï Institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos. 

Além desses dispositivos, devem ser considerados, quando já formulados, os seguintes 

normativos de âmbito local e regional: 

O Plano Diretor do Município e o Plano Local de Habitação de Interesse Social. 

As Resoluções da Conferência da Cidade e das Conferências Municipais de Saúde, de 

Habitação e de Meio Ambiente. 

Os Planos das Bacias Hidrográficas onde o Município está inserido. 

 

O Plano Municipal de Saneamento Básico é a principal ferramenta da política pública de 

saneamento, sua função e definir objetivos, metas e instrumentos de controle e 

regulamentação definindo a prestação dos serviços e as ações de entidades fiscalizadoras e 

reguladoras ligadas ao cumprimento das diretrizes nele contidas. 

 

 

 

 

3 - Caracterização do Município de Capitólio 

 

3.1 - História 
 

A história de Capitólio, em Minas Gerais, começou a ser desenhada por volta de 1800, 

quando surgiram, na regi«o de Capit·lio, conhecida como ñMata do Rio Piumhiò, dois 
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portugueses, Machado de Faria e Gonçalves de Morais. O potencial das matas, praticamente 

intocadas, chamou a atenção dos estrangeiros que foram os primeiros exploradores da região. 

  

Após alguns anos de investimentos, na agricultura do lugar, pelas famílias dos primitivos 

portugueses e dos tropeiros, as matas do Rio Piumhi já haviam se transformado em bonitas e 

produtivas fazendas, nas primeiras décadas do século XIX. O movimento e o comércio na 

região aumentavam de forma galopante. 

Por volta de 1830, vieram os primeiros moradores para a região onde se desenvolveu a cidade. 

Tratava-se de três irmãos: João Francisco, Manoel Francisco e Antônio Francisco, 
considerados os fundadores do povoado que originou Capitólio.  A partir de então um 

povoado foi surgindo, nascendo assim o ñArraial dos Franciscosò, primeiro nome dado ao 

lugar onde está a cidade de Capitólio, em homenagem aos antigos donos das terras. Esse 

Arraial era conhecido, tamb®m, como ñArraial dos Cabeasò, n«o somente porque os 

ñFranciscoò eram os principais líderes (cabeças) do lugar, como também, ao que diziam, eram 

homens de cabeças muito grandes. 

       Em 1893, chegou ao Arraial dos ñFranciscosò o fazendeiro Pedro Messias da Cunha, que 

se instalou nas imediações do arraial, adquirindo grandes proporções de terra. Em1895, doou 

à comunidade um terreno para construção de uma capela, que ele mesmo ergueu em honra a 

São Sebastião, padroeiro da cidade. Da² em diante o arraial ficou com o nome de ñArraial de 

São Sebastião dos ñFranciscosò. 

       São Sebastião dos ñFranciscosò foi elevado à categoria de distrito em 7 de setembro de 

1923, por uma lei que criou o Distrito de Capitólio, desmembrando-o do município de Piumhi 

e o anexou ao de Guapé. 

       Em 1939, o Distrito de Capitólio foi elevado à categoria de vila, Vila de Capitólio. 

Depois de uma tentativa fracassada, em 1943, Capitólio conseguiu sua independência 

político-administrativa no dia 27 de dezembro de 1948, transformando-se em Município de 

Capitólio. 

 

            
            Figura 1: Foto Histórica do município de Capitólio ï 1935 
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            Figura 2: Foto Histórica Município de Capitólio ï 1948 Ano de sua                                                                                                                                                            

emancipação 

 

O município de Capitólio originalmente de vocação agrícola, após a instalação da UHE de 

Furnas, teve que se adequar a uma nova vocação, hoje o turismo detém a maior parte da renda 

total do município, alavancado principalmente por Escarpas do Lago, bairro de Capitólio, com 

o nome de Engenheiro José Mendes Junior, fica a 7km do centro da cidade. Idealizado pelo 

empreendedor Marcos Valle Mendes, as primeiras casas foram construídas em 1979. A partir 

daí, iniciou-se a atividade turística em Capitólio. O Balneário possui mais de 1.000 casas de 

segunda residência, gerando renda, emprego e negócios para o Município. 

 

             
           Figura 3: Foto aérea de Capitólio 
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            Figura 4:  Bairro Engenheiro José Mendes Júnior (Escarpas do Lago) 

 

Capitólio teve nos últimos anos um considerável avanço na expansão urbana, novos bairros 

foram criados com melhores infraestruturas, com uma reorganização das características 

urbanas, o que o faz uma das melhores opções para se viver e trabalhar de todas as cidades da 

região. 

 

           
          Figura 5: Sede Administrativa do Município 

 

A cidade de Capitólio possui 8.648 habitantes de acordo com o IBGE, situada na região 

Centro Oeste do Estado, entre as bacias do São Francisco, Entorno do Lago de Furnas e 

Médio Rio Grande. A cidade tem seu ponto mais alto no Morro do Chapéu e parte do 

município é integrante do Parque Nacional da Serra da Canastra. 
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      Figura 6: Localização geográfica do Município de Capitólio 

       

 

 

3.2 - Referências Geográficas 
 

Capitólio está localizado no Estado de Minas Gerais, Mesorregião Sul/Centro Oeste do 

Estado e na Microrregião de Passos, as margens da Rodovia MG 050. Nas coordenadas 

geogr§ficas 20Á36ô54,5ôô S e 46Á03ô00ôô O. 

Com uma área de 522 Km², Capitólio faz divisa com os municípios de Guapé, Pimenta, 

Piumhi, São João Batista do Glória, São José da Barra e Vargem Bonita, está localizada a 274 

Km da Capital do Estado, Belo Horizonte. A altitude máxima do município é o morro do 

chapéu com 1.278 metros e a mínima é a lagoa da Prainha com 747 metros. 

 

Distância com as principais capitais: 

 

 

 

Capitólio Belo Horizonte 284 Km 

Capitólio São Paulo 475 Km 

Capitólio Rio de Janeiro 620 Km 

Capitólio Vitória 799 Km 

Capitólio Brasília 800 Km 

Quadro 1: Distâncias de Capitólio e as principais capitais 
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3.3 - Clima 

 
O clima é subtropical úmido com temperaturas variando de 9° a mínima e podendo chegar a 

máxima de 32°, com as estações do ano bem definidas. 

 

3.4 - Relevo 
 

A topografia do município é formada por terrenos planos, ondulados e montanhosos. 

Apresentando ainda feições de escarpas, maciços e cânions, esses últimos quase sempre as 

margens do Lago de Furnas, os principais corpos hídricos do município são os córregos do 

Virgílio e Ambrósio a lagoa do Rio Piumhi que fica na entrada da cidade e o Lago de Furnas. 

 

3.5 - Bacia Hidrográfica 
 

O município de Capitólio tem seu território dividido entre duas Bacias Hidrográficas, a parte 

menor faz parte da Bacia Hidrográfica dos Afluentes do Alto São Francisco ï ASF1 e quase a 

totalidade de seu território faz parte da Bacia Hidrográfica do Entorno do Lago de Furnas ï 

GD3. 

 

3.5.1 - Bacia Hidrográfica do Alto São Francisco 
 

A Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos (UPGRH) SF1, denominado Alto 

São Francisco, possui uma área de 14.200 Km², população em torno de 210.369 habitantes, 

área correspondente a 2,41% total território de mineiro. Localizada nas regiões central e oeste 

de Minas Gerais, a bacia abrange 29 municípios, representando 2% da área da bacia do rio 

São Francisco. 

 

3.5.2 - Bacia Hidrográfica do Entorno do Lago de Furnas 
 

A Unidade de Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos (UPGRH) GD3, compreende uma 

área de aproximadamente 16.507 km2, composta por 48 municípios com uma população 

estimada de 842.260 de habitantes (IBGE ï 2009). A Unidade de Gestão GD3 consiste em 

uma sub-bacia do Rio Grande, abrangendo praticamente todo o reservatório da Usina 

Hidroelétrica de Furnas (UHE FURNAS). Desta forma, a hidrografia desta unidade de gestão 

é composta pelo reservatório, abastecido por rios de maior porte, como o Rio Grande, Rio 

Sapucaí, Rio do Jacaré e Rio Verde, que não fazem parte da unidade de gestão e diversos rios 

de pequeno e médio porte integralmente localizados nos limites da unidade, configurando a 

rede de drenagem. 
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    Figura 7: Bacia Hidrográfica do Alto São Francisco 

 

 

      
   Figura 8: Bacia do Entorno do Lago d e Furnas 

 

3.6 - Turismo 
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Conhecida como a cidade Rainha dos Lagos e a Capital do Lago de Furnas, Capitólio conta 

com diversos condomínios instalados as margens do lago de Furnas, sendo o mais famoso 

destes o Bairro Engenheiro José Mendes Júnior (Escarpas do Lago), que impulsiona o turismo 

da região, bem como pousadas, campings e hotéis que são ocupados durante todo o ano por 

turistas do Brasil inteiro e até do exterior, que buscam principalmente os passeios náuticos 

que visitam os Cânions do Lago de Furnas, e outros atrativos, outro atrativo da região de 

Capitólio são as cachoeiras que são acessadas tanto por água, como por trilhas onde o contato 

com a natureza privilegiada da região encanta a todos. 

 
 Figura 9: Cânions do Lago de Furnas 

     
Figura 10: Cascata 

 

3.7 - Educação 

O município de Capitólio tem no total 07 escolas, 02 creches, 01 creche/pré-escola, 01escola 

de Educação Especial e 01 Centro de Convivência da Criança e do Adolescente, totalizando 

1667 alunos matriculados. Dessas escolas, 02 na zona rural e 01 na zona urbana atende no 


